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Fies: prazo
termina
hoje

Estudantes que ainda não
obtiveram o Financiamento
Estudantil (Fies) para o ensino
superior terão que correr contra o
tempo, já que termina hoje o prazo
para novas inscrições. Página 7

MAIORIDADE PENAL
COM REDUÇÃO, QUASE MIL
PRESOS A MAIS NA CADEIA
Essa será a realidade do Estado, caso o projeto seja aprovado

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Cerca de mil adolescentes
entre 16 e 17 anos cum-
prem,hoje,medidas socioe-
ducativas no Espírito Santo,
apósteremsidoapreendidos
por infrações de maior gra-
vidadeoucomviolência.Ao
longo de umano, caso a re-
dução da maioridade penal
seja aprovadanoCongresso
Nacional, essa é a quantida-
de estimada de jovens que
poderiamingressarnosiste-
ma carcerário capixaba.
Olevantamentoédomês

deabrildoInstitutodeAten-
dimento Socioeducativo do
EspíritoSanto(Iases).Nessa
data,970adolescentesesta-
vam internados nas unida-
des. Destes, 839 tinham en-
tre 16e18anos.
Odéficit de vagasnas ca-

deias capixabas, que hoje é
de 4 mil, cresceria em mais
mil comanovademanda.
Coordenador da Infância

e Juventude da Defensoria
Pública do Estado, o defen-
sor público Hugo Matias,
que acredita que a redução
damaioridadepenalnãore-
solveria o problema da cri-
minalidade, pensa que as
possibilidades de reinserção
social do sistema carcerário
são muito menores que nas

unidades socioeducativas.
“Há dados que compro-

vamqueataxadereincidên-
cia no sistema de execução
penaléde70%, jáadasuni-
dadeséde20%,númeroque
deveserrefletido”,disseMa-
tias. “Devemos investir no
adolescente, e não encarce-
rá-lo”, finaliza.

PROJETO
No mês de março, a Co-

missão de Constituição e
Justiça(CCJ)daCâmarados
Deputados aprovou uma
proposta de emenda consti-
tucional (PEC)quedáopri-
meiro passo para reduzir a
maioridadepenalnopaísde
18para16anos.
Foi criada uma comissão

especial para examinar o
conteúdodaPEC,queteráo
prazo de 40 sessões do Ple-
nário para dar seu parecer.
Se aprovada na comissão, a
PEC deve ser votada pelo
Plenário emdois turnos.
Depois,aPECseguirápa-

ra o Senado, onde será ana-
lisadapelaCCJepeloPlená-
rio, onde precisa ser votada
emdois turnos.SeoSenado
aprovarotextocomoorece-
beudaCâmara, a emenda é
promulgada pelasMesas da
CâmaraedoSenado.Senão,
volta para aCâmara.

ARQUIVO

Superlotação: atualmente, Estado tem déficit de 4 mil vagas no sistema carcerário

CONTINUA pág. 4

ANÁLISE

Redução: falsa e
perigosa ilusão

O debate em torno da
redução da maioridade
penal está contagiado
de preconceito e desco-
nhecimento. Os núme-
ros da violência letal re-
velam que os adolescen-
tes não são os seus prin-
cipais responsáveis, ao
contrário, são as maio-
res vítimas. Apenas
0,5% dos adolescentes
brasileiros respondem
por atos infracionais,
enquanto de 1980 a
2010, aumentou em
346% o número de ado-
lescentes assassinados.
Por outro lado, defen-
der o imediato ingresso
de adolescentes nos
presídios como forma
de reduzir a violência é
ignorar, irresponsavel-
mente, a que tem ser-
vido o sistema prisional.
Com média de 70% de
reincidência, com uma
superlotação que causa
um déficit de 200 mil
vagas, marcado pela
tortura, corrupção e in-
salubridade, o funciona-
mento das prisões bra-
sileiras está entre as
principais causas da cri-
minalidade. Reduzir a
idade penal será o mes-
mo que pôr lenha na fo-
gueira.
—

BRUNO TOLEDO

MESTRE EM POLÍTICA SOCIAL

“Sistema prisional não dá conta nem dos adultos”
DeacordocomaDirigente

do Centro de Apoio Opera-
cionaldaInfânciaeJuventu-
de doMinistério Público do
Estado, apromotoradeJus-
tiçaAndreaTeixeiradeSou-
za, o “sistema prisional bra-
sileiro e capixaba não dá

contanemdos adultos”.
Andrea acredita que as

cadeias fazem parte de um
sistema carcerário falido. “É
um sistema que não educa,
precisamos investir empolí-
ticaspúblicasadequadaspa-
ra que nossos adolescentes

sejamreinseridos”, disse.
Elaalertaparaofatoquea

sociedade está condiciona-
da a pensar que asmedidas
socioeducativas não são pu-
nições. “É punição sim, o
adolescente não fica impu-
ne,éprivadodesua liberda-

depara ser socioeducado”.
Atualmente, os menores

que cometem os chamados
atos infracionaispassampor
medidas socioeducativas,
cominternaçãoquedurano
máximo três anos em insti-
tuições que atendem exclu-

sivamente a adolescentes
emconflito coma lei.
O projeto de emenda

constitucional prevê que jo-
vens apartir de16anos que
cometerem crimes poderão
ser punidos como adultos,
ou seja emprisões comuns.
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DÉFICIT MAIOR DE VAGAS

“Teremosquenosprepararpara
anovademanda”, diz secretário
Deacordocoma
Secretariade Justiça,há
carênciade4milvagas
nascadeiasdoEstado

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

“A redução vai impactar
no déficit do sistema car-
cerário de todos os Esta-
dos. Teremos que nos
preparar para a nova de-
manda”, acredita o secre-
tário de Estado de Justi-
ça, Eugênio Ricas.
Levantamento de 2014

mostraqueemtodooBrasil,
há 200 mil detentos a mais
do que o sistema carcerário
comporta.São563.723pre-
sos nas cadeias dopaís,mas
há apenas 363.520 vagas
disponíveis nasunidades.
NoEspíritoSanto,osiste-

ma carcerário já apresenta
um déficit de 4 mil vagas.
Comaaprovaçãodoprojeto,
que reduz amaioridade pe-
nal no país de 18 para 16
anos, esse déficit, aumenta-
ria,aologodeumano,cerca
demil vagas.
Ricas aponta que o Esta-

doapresentaomenordéficit
de vagas do país e quemes-
mo assim será um desafio
atender mais demandas.
“Obviamente se reduzir vai
ter mais gente no sistema
carcerário, teremos que ga-
rantirvaga,evamosprecisar
demaisrecursos.Emmeioà
criseeconômicaseráumde-
safio enorme”, disse.

MANDADOS
Dirigente do Centro de

ApoioOperacionaldaInfân-
cia e Juventude doMinisté-
rioPúblicodoEstado,apro-
motora de Justiça Andrea
TeixeiradeSouza,alertapa-
raofatodeque,alémdodé-
ficitdevagas–queérealida-
de no sistema carcerário e
que pode aumentar com a
redução–, existemmilhares
demandados deprisão sem
cumprimento.
“Vários adultos estão sol-

tos, estes sim impunes, caso
estivessem nas cadeias, ge-
rariamumcolapsoenorme”,
destaca apromotora.

AVALIAÇÃOPOSITIVA
Diferente do que propõe

aPECquereduzamaiorida-
de penal, uma forma de
reinserção social de adoles-
centes infratores é avaliada
como positiva: o cumpri-
mentodapuniçãoemsemi-

BOM COMPORTAMENTO

“A SEMILIBERDADE

ME POSSIBILITOU

PENSAR O FUTURO”

J.G.L
Adolescente em semiliberdade

J.G.L, 18 anos, está há
um ano e sete meses in-
ternado numa unidade
do Iases. O jovem, que
não disse qual infração
cometeu, conseguiu a
progressão da pena há
10 meses, passando para
a semiliberdade. A partir
daí, mudou sua visão de
mundo, e agora planeja
seu futuro.
O que significa a

semiliberdade para a
sua vida?
Sou privilegiado, pois são
poucas vagas. Foi uma
grande oportunidade que
abriu minha mente para o
mundo social. Foi a se-
miliberdade que me fez
pensar no meu futuro.
Mais pessoas deveriam ter
essa oportunidade. É gra-
tificante.
O que pretende para
o seu futuro?
Quero estudar muito,
pretendo fazer Direito,
assim poderia defender
causas trabalhistas e
criminais. Quero ter
uma vida estabilizada.
Como é o seu dia a
dia na semiliberdade?

Durmo na unidade, es-
tudo durante o dia, e
participo, também, de
atividades sociais no
meu bairro, e de tra-
balhos pedagógicos que
são oferecidos pela uni-
dade. Nos finais de se-
mana, posso visitar mi-
nha família.
Você se arrepende do
que fez?
Me arrependo sim. O
arrependimento veio
desde o primeiro dia de
internação, ainda quan-
do estava na provisó-
ria. Vejo que antes não
tinha nenhum plano de
futuro para minha vida.
Hoje me sinto uma pes-
soa melhor.

liberdade. O Iases mantém
duas casas de semiliberda-
de com 36 vagas. Devido a
rotatividade, atende até 60
adolescentes no ano.
A diretora-presidente do

Iases, Ana Petronetto, acre-
ditaqueessa formadepuni-
çãoéumadasmaisadequa-
das. “Resgatamos o vínculo
doadolescentecomaescola,
oqueéfundamental,eainda
acompanhamosa família”.
Contrários à proposta de

redução, oMinistério Públi-
co, aOrdemdosAdvogados
doBrasil, aConferênciaNa-
cional do Bispos do Brasil, a
presidenteDilma, ediversas
entidades, se manifestaram
contra aproposta.
Pesquisa do Datafolha,

desse mês, afirma que
87% de 2.834 de brasilei-
ros declaram ser favorá-
veis àmudança.

CARLOS ALBERTO SILVA - 01/01/2015

“Teremos
que garantir
vaga, e vamos
precisar de
mais recursos.
Em meio
à crise
econômica,
será um
desafio
enorme”

—
EUGÊNIO RICAS
SECRETÁRIO DE
ESTADO DE JUSTIÇA

300 pessoas em protesto contra
a redução damaioridade penal
Cercade300manifestan-

tes ocuparam a entrada do
PaláciodaAnchieta,nama-
nhã de ontem, em protesto
contraaPropostadeEmen-
daConstitucionalquereduz
a maioridade penal, a PEC
171, de acordo com infor-
mações da PolíciaMilitar.
Os manifestantes tam-

bém reivindicaram políti-
cas públicas de educação e
de inclusão social voltadas
para a juventude brasilei-
ra, principalmente para o
jovemdaperiferia.Naopi-
nião dos manifestantes, a
aprovação da proposta
não reduz a violência e au-
menta a injustiça social.
“Nuncaseprendeutanto

como se prende hoje no
Brasil e nem por isso a vio-
lênciadiminui.Agentenão
precisa encarcerar, precisa-
mos de mais educação,
mais inclusão social. Essa
proposta só vai segregar o
jovem pobre do morro da-
quelequeérico”,comentao
militante Lula Rocha, inte-
grante do Fórum Estadual
da Juventude Negra do Es-
pírito Santo (Fejunes).

ORGANIZAÇÃO
A passeata começou por

volta das 9hnaPraçade Ju-
cutuquara e depois seguiu
pelo Centro para a sede do
governo estadual. Eles per-
maneceram na entrada do

Palácio por cerca de 30 mi-
nutos.Aorganizaçãodomo-
vimento ficou sob responsa-
bilidadedaFrenteCapixaba
contraaPEC171,aproposta
de emenda que reduz a
maioridadepenalde18para
16 anos. Mais de 30 movi-
mentos sociais e estudantis,
como o Levante Popular da
JuventudeeoDiretórioCen-
tral dos Estudantes da Ufes
(DCE-Ufes), compõem a
Frente.Membros de setores
da Igreja Católica também
participaramdapasseata.
Segundo a PM, 300

pessoas estiveram pre-
sentes. Já os organizado-
res garantem que havia
600manifestantes.

BERNARDO COUTINHO

Estudantes chamaram a atenção dentro de estrutura que imitava uma prisão

CAÍQUE VERLI

“Estamos em uma sociedade que está retroagindo”, diz a professora Jéssica Coutinho


